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O Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba lembrou a data de 
falecimento de Prudente de Moraes, com palestra na Escola Es-
tadual que leva o nome do ex-presidente da República. Moraes 

faleceu em 3 de dezembro de 1902, ou seja, 123 anos atrás. O objetivo foi 
levar informações sobre a vida dele aos alunos do 9º ano da Escola Esta-
dual Prudente, situada no bairro Cidade Jardim.

Os membros do IHGP foram recebidos pela diretora Christina Negro. 
Estiveram presentes o presidente do Instituto, jornalista Edson Rontani 
Júnior, o ex-presidente professor Vitor Vencovsky, e o historiador Maurí-
cio Beraldo. Na apresentação, cada um falou sobre aspectos curiosos de 
Prudente, ituano mas que viveu em Piracicaba, eleito vereador, deputado, 
governador de São Paulo, senador e o primeiro presidente civil do país, 
depois dos militares Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto.

Rontani falou do papel da preservação do IHGP com relação à história 
de Piracicaba e lembrou que Prudente é patrono da instituição. Além dis-
so, o Instituto é a única entidade garantida por lei municipal a entregar 
a Medalha Prudente de Moraes, segundo dispositivo legal, outorgada a 
personalidades que se destacaram na sociedade local.

Vencovsky comentou sobre a tecnologia da época em Prudente viveu 
(1841 - 1902) contrastando com a atualidade, visto que o mesmo para di-
rigir-se a São Paulo ou ao Rio de Janeiro, então capital federal, necessitava 
passar dias em trens ou no lombo de cavalos. As leis demoravam para 
ser aprovadas e instauradas pois as mesmas ainda seguiam a tradição da 
escrita, ou melhor, manuscritas com poucas cópias, tornando-as inacessí-
veis a grande parte da população.

Maurício Beraldo, membro do IHGP e funcionário municipal do Museu 
Prudente de Moraes, falou sobre o próprio museu, situado desde o final 
dos anos 1950 na antiga residência do presidente. Comentou sobre a vida 
política e pessoal de Prudente e discorreu sobre o papel dos Museus.

A apresentação fez parte da disciplina de História e foi voltada para os 
anos do 9º ano.

IHGP lembra 
Prudente na data de 
seu falecimento

O IPASP - Instituto de 
Previdência e As-
sistência Social dos 

Funcionários Municipais de 
Piracicaba fecha o ano de 
2025 com uma ação impor-
tante em ESG (Environmen-
tal, Social e Governance) 
- Governança Corporativa, 
Ambiental e Social: a insta-
lação e o início do funciona-
mento de uma micro usina 
solar fotovoltaica, que é uma 
das alternativas mais viáveis 
para substituir as fontes po-
luentes de energia. A insta-
lação ocorreu em outubro 
e a ativação do sistema de 
microinversores (placas sola-
res) foi em novembro deste 
ano, por empresa vencedora 
de processo licitatório para 
esse serviço. “Produzindo 
sua própria energia limpa, o 
IPASP terá uma redução em 
até 95% no valor da fatura 
mensal. Nossa fatura de ou-
tubro, por exemplo, foi de R$ 
4.545,00 e a de novembro, já 
com a substituição do medi-
dor da CPFL pela micro usina 
de geração fotovoltaica, em 
cerca de 20 dias de consumo, 
reduziu para R$ 2.960,00”, 
avalia os benefícios, Carli-
nhos Schiavon, presidente do 
IPASP.

O investimento para o Insti-
tuto produzir sua própria ener-
gia verde foi de R$ 86 mil, con-
tribuindo, destaca Schiavon, 
com a natureza na redução 
de CO2 - dióxido de carbono 
- e de utilização de carvão nas 
termoelétricas, o que também 
reduz o desmatamento. “Com 
isso, em dois meses da data 
da instalação e início de fun-
cionamento da micro usina, 
o Instituto vai contribuir com 
a redução de 2.417 toneladas 
de CO2 e de 2.417 toneladas 
de carvão fóssil, evitando que 
332 árvores sejam utilizadas 
nas termoelétricas”, justifica 
Schiavon.

Seguindo a Governança Cor-
porativa, Ambiental e Social, 
o Instituto passou a usar a luz 
solar para gerar sua própria 
energia elétrica, deixando de 
utilizar a da CPFL, o que per-
mite livrar-se das alterações 
do sistema de bandeiras ta-
rifárias (verde, amarela e ver-
melha) que existe em função 

da queda no nível dos reserva-
tórios das hidrelétricas e que 
implica utilização de termelé-
tricas para geração de energia, 
levando os consumidores a 
pagarem mais, em determina-
das épocas do ano, pela ener-
gia que consomem. 

De acordo com Schiavon, 
caso o IPASP não consuma 
toda a energia produzida, o 
sistema passa a injetar o exce-
dente na rede elétrica, geran-
do créditos energéticos que 
podem ser utilizados em até 
60 meses. 

Determinação do TCU
O TCU - Tribunal de Contas da 

União, por meio do Acórdão 
nº 1.056/2017 – TCU/Plenário, 
determinou que a Adminis-

tração Pública Federal imple-
mentasse iniciativas voltadas 
às práticas sustentáveis que 
redundem na preservação do 
meio ambiente. “Diante disso, 
é pertinente que os órgãos pú-
blicos municipais e autarquias 
tenham atitudes semelhantes 
com vista aos objetivos pro-
postos”, afirma o presidente 
do IPASP, ressaltando que a 
boa gestão contribui com apri-
moramento da eficiência e da 
qualidade na prestação dos 
serviços do Instituto. “Bem 
como o aumento da capaci-
dade de investimento de um 
recurso anteriormente imo-
bilizado para pagamento das 
contas de energia”, completa 
Carlinhos Schiavon. 

O objetivo foi levar informações sobre a vida 
dele aos alunos do 9º ano da Escola Estadual 
Prudente, situada no bairro Cidade Jardim.

Fotos: Comunicação IPASP

ASP investe em usina 
fotovoltaica e pode reduzir 
fatura de energia em até 95%
Em cerca de 20 dias, fatura de novembro é de R$ R$ 2.960 diante de R$ 
4.545 de outubro

A apresentação fez parte da disciplina de História e foi
voltada para os anos do 9º ano
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IPASP instalou e iniciou o funcionamento da micro usina 
fotovoltaica

Carlinhos Schiavon destaca os benefícios ambientais e financeiros 
proporcionados pela usina
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